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Palacio <los arcebispos de Br:iga 

Deve ter muita a11tiguidade o raç.o arcbieriscopal de 
Braga. Todavia, ni10 temos achado noticia alguma que 
nos esclareça sobre a sua pri mi tiva rundaçito. 

Parece, e~ provavel, que o primeiro paço seria con
tiguo tt si•. l•:ss(' l'ra o uso a11tigo, no tempo cm que 
os prelados virialll com os seus conegos cm commu
nidadc, como os mo11ges cm um mosteiro. Xo princi: 
pio da nossa monarrhia ainda prevalecia este uso. E 
pois de crer que o paço aclual fosse fundado por todo 
o correr do serulo x111. 

Xão começou, certamente, por um edificio esplen
diclo, nem mesmo va:;to, porque a isso se oppunham 
os costumes si11gclo:; e o viver frugal dos nossos 
maiores o'essa epocha remota, qualquer que fosse o 
seu estado ou jcrarcbia. D'essa primeira fabrica, por
tanto, nada resta. O palacio que ora vemos ê obra de 
diversos arcebispos, e construcção de eras muito afas
tadas umas das outras. 

Não tendo condição alguma que o recommende co
mo monumento artístico, nem mesmo como monu
mento historico, salvo a circunstancia de ter servido 
de residencia a muitos prelados, benemcritos da pa
tria, e distinctos por seu saber e virtudes, parece-nos 
escusado estarmos a accumular razões e a aventurar 
conjecturas, para decidir se esta ou aquella parede, 
sem feição arcbitectooica, foi mandada construir pelo 
arcebispo fulano ou sicrano. 

To~io v1 tSGS 

Abstrahindo-nos, por conseguinte, ele taes miudezas, 
diremos que este edifício apresenta no seu aspecto ge
ral duas epochas de construcçfto pouco distantes uma 
da outra, e cujos typos de arr.hitectura apenas se dis
tinguem pelas fe ições mais pesadas e desengraçadas 
do mais antigo. Vê-se este ultimo 11a fachada que olha 
para o lado da sé, da qual está proxima. 

Esta fachada, composta de lojas e rlc um andar de 
janellas de sacada, sem ornato algum, nem elegao
cia na fórma, guarnece por tres lados uma praça, cujo 
centro é adornado por um chafariz de feitio acastel
lado. Denuncia toda essa parte do palacio o mau gosto 
das construcções na segunda metade do seculo xv1. 
Cremos que u'esta epocba () que foi construida, ou 
reedificada, porque não mostra signal algum caracte
rístico da arcbitectura gotbica, seguida arn quasi ao 
fun da primeira metade do dito seculo; antes revela, 
na falta absoluta de estilo architectonico, a transição 
que então se operava do estilo gotbico para o classi
co, commummente chamado do 1·c11ascime11to das a1·
tes. O convento de Nossa Senhora do Populo, fundado 
pelo arcebispo D. Fr. Ai:rostinlio de Castro no campo 
ua ';ioba, da mesma cidade, no fim do secu lo xv1 e 
principio do xrn, prova, pelo seu esti lo já definido 
de ar.;hitectura classica, que foi construido poste
riormente á referida frontaria do paço archiepis
copal. 

S2 
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O chafariz foi feito cm 1723, por ordem do arcc
bi!;po D. Rui de Moura Tcllcs. Tem muita obra de es
culptura, mas pouco delicada, porque não se presta a 
delicadezas a qualidade da pedra, que toda é granito. 
O desenho d'este chafariz l1 mais original por des
usado, do que bello como obra de bom gosto. O tan
que tem alguma similhança rom uma fortificação mi
litar. No meio d'ellc levanta-se um pedestal , onde um 
grupo de umas seis fi guras sustenta uma grande ta
ça, cujas bordas representam urna cérca de muralhas 
amciadas, com suas torres er"uidas a espaços. Ele
va-se do centro da taça uma aYta torre quadran"ular, 
com varios andares guarnecidos de adarvcs rcsaYtaclos 
com ameias, e tudo coroado 1>or uma estatua allc
"Orira. 
b A outra fachada cio palacio, a que acima alludimos, 
mostra-a a nossa gravura, e foi mandada construir 
pelo successor de O. Hui ele Moura Tclles, o arcebispo 
D. José de Bragança, Ilibo natural dei-rei D. Pedro 11 , 
e legitimado por el-rei D. Joào v, seu irmão. Este 
principe, que foi assumpto á cadeira primacial cm 
·J 741, contando 38 annos ele edadc, e que falleccu 
com 53 cm 1756, deixou commemorado o seu go
'·erno com muitas obras grandiosas, não só no seu 
paço e na sua cathedral, mas tambem'em logarcs pu
blicos para aformoseamento da cidade. 

~fto era neccssario saber· se a era da ediflcaçf10 
d'csta frontaria do paço archicpiscopal, por quanto 
n·clla estão bem impressas as feições que caractcri
sam entre nós uma cporba importante da architcctura 
nacional, importante, sem duvida, se uüo pelos pri
mores d'arte que creou, ao menos por numerosos mo
numentos que erigiu com gra11dcza e regularidade. A 
obra ele D. José de Bragnnça não sobresae por bclleza 
de fórmas ou ele ornamc11ta~ft0, porém ostenta certa 
nobn·za e auste1·idade, que, reunidas às proporções 
mais ou menos colossacs, co11stituem o typo, simples
mc11te contornado, da architrctura sob o longo reinado 
de O. Joüo L 

Compõe-~c a dita fachada de tres corpos, o do cen
tro recolhido, e no qual st• acha a entrada principal, 
com uma nobre c!'cadaria, r os dois latcraes resaltan
do, e lendo nos dois cunhar$, fronteiros um do outro, 
os escudos de armas do ru11daclor. Toda esta parte do 
palacio está presentemente occupacla com a secretaria 
do go\'crno <'ivil e mais n•parti~õcs puLlicas, para o 
que tem muitas e exrellr11h'S ~alas . 

,\ parte habitada pelos a1·rebispos tambem é vasta, 
C' 1r m dircrsas frente~ . E11crrra uma grànde capclla 
publica, cousagrada a Nos~a ::>t•ohora ela Concciçiio, e 
trm contiguos jardim e ct1rl'a rom pomares e horta , 
ht•m fornecidos de aaua. 

\ pra~a. que $C e~teudt• dl•frontt> da fachada ele que 
~ ctípia a nossa gravura, chama-;;(' Campo dos Toiros. 
E muito espaçosa: t·stá pl.111tada de an·oredo, P ajar
dinada. ornando-lhC' o t•cntro um chafariz de an:hitc
etura ~iuf!rla, mas 11ào d<•stitui<1a de rlt>gantia. Por 
fóra dai> arrorrs gm11·11 rrr111-11'a pelos trcs lados hons 
ediílrios . .\'esta praça íaz-se um g1·ande mercado se· 
111a11al, muito ro11corrido de todos os generos necrs
sarios ;i sobsislc11cia, e rn ui tos de regalo, pois q uc 
a eidade de Braga ó uma das po1·oações do 1·ci110 
mais mimosas de hous fructos. e de creação rle toda a 
r~prric. 

\ grarura d'rstc palal'io, licm como a da expo~ içüo 
a!!ricola. publicada cm o 1111111rro antccedrntc, foram 
ropiada~ de duas photographia~ do sr. ::>eabra . .\ pbo
to!!ra1,hia da exposiçfw é dt• grandrs dimcn~ões, e 
honra o distiocto artista: hunbl'm cabe nr10 menos 
honra ao ''" Barhosa Lima e ao H. Pedroso; ao pri
mt>iro pdas difficuldadl•s que• tf10 habilmente renccu 
na rPtlurçào do clcsc11ho, t' ao st>gundo pela perfciçüo 
<·om que executou a gravura. 

!. DK V1t,JJSNA 0ARllOSA. 

FERNÃO DE mG.\Lll.\E 

(Conclusão. Vid. pag. 30'l) 

IX 

Se ha uma gloria nacional quo tenha por títulos 
incontestaveis a grandeza de um fei to sem preceden
te, sem exemplo na historia das antigas navegações, 
é sem duvida a que resulta a Port ugal de haver dado 
o berço, ele haver educado em suas armadas e con
quistas, e de haver apparclhado para seus nolaveis 
descobrimentos, ao insigne e nunca bastante encare
cido portuguez Fernão de Magalhãt>s. 

Foram navios castclba11os que siugraram cm de
manda de liío suspirada passagem cio Atlantico para 
o Pacifico. Mas era um portuguez que ia por capitüo 
d'aquella frota, e eram ainda id<>as portuguczas, brios 
portuguczes, alentos portuguezes, bizarria portugueza, 
os que endireitavam o 1·u1110 na solidr10 dos mares, 
os que luctavam contra as insurgidas t1·ipulaçõPS, os 
que pelejavam contra a ferocidade dos ge11 tioR, e que 
conquistaram para uma coroa estranha as l?ilippinas. 

A divisa com -que o monarrha das llC'spanhas con
decorou a gloria e o brazf10 ele Sebastiito dr Elcano, 
aquellc ]Jrimus circumdedisti me. rom que St' ador
nou a cimeira do afortunado na,·cgador, estara talhada 
para ennobrecer o escudo de ~lagalhãl's . Koubou-Jb'a, 
por<!m, a fortuna e a morte, para que 11f10 falhassem 
nem d'aquella vez os destinos de Portugal, que onde 
baja que dar sangue e vida pa1·a :<Pilar uma nohilis
sima rmpreza de civil isaçft0, e um alto feito de ar
mas, primeiro sejam portuguczes os que próvcm as 
armus dos contra rios. 

Foi por este custoso mas honrado pri vilegio, que 
vieram a frustrar-se as doiradas c~pcrau~as do nosso 
benemeri to portugucz. Saiu a pell'jar c111 ~latan . . \dian
tou-se a rebater o impcto e a cilada d'aqu1·1les fero
ci~simos naturacs. E como quem tomam a prima
zia no arremesso e no Yalor, assun le\'c tamhem a 
prerrnincncia no martyrio. 

~la s dizri \ 'ÓS, os que araliars a gloria 1wlos pre
mios, e o merito pela fortuna, \ 'OS que rspt• raes que 
o circulo seja inteiramente delinendo prtra a\'aliar 
da pt•rfri~ão e harmonia da sua figura, dizei-nos: 
ondt• r~rno as exccllcucias que rpc·om111r1HIC'm ú ve
neração da posteridade e aos 11n11·11101·r~ <la histo1·ia, 
pri meiro o uome de Elcano que o ap1wlliclo de Maga
lhf1rs? ()uc anteponham Elrano, <1 uc foi ohs<'uro cm 
c1uanto pas~aram os principars 1n1halho:; d'aquclla fa
migel'alla na\'egáção, a Fernf10 de ~lagalhfte•s, por cuja. 
indu~tria, dilif!"llCia e ousadia, co1Tt·ra111 o~ cuidados e 
:-:uel·e::~os d"a<1uclla prrigosa e a\t•11t111i•ira trart>s~ia ele 
um 111ar para outro mar, onde nf10 h;n·ia nC'm cartas, 
m•m rntciro:;, nem tradi!:üCi\, ~!'11f10 a iclí·a i\ulilimP de 
um só homem a ralcr sósinho por armadas podero
si:-:sinw~. por favores da fol'tu11a, por t' lllhusiasmo dos 
<·0111p;11i11t•iros, por cega obrdicucia do~ mart>antes? 

Foi por vc11lura Ekano, qu<' 11f10,hPsilou cm inC'or
rer na taxa de filho desnaLural, por 111al C'om prchen
dido, parn drixar a patria, tiue 1w11<·a se• e11grita sem 
~n111d c•s ;unarguras do coraçf10, e i1·-Rc' a l.:astclla men· 
<ligar q11a t1·0 taboas e algu11s home11s <'0111 que pôr-se 
a C'aminho cm busca da sua terra ou do seu mar da 
pro111i~~ito? 

Foi por ,·entura Elcano que, t>m Se,·ilha r na cor
tr, andou lidando por su1wrar rrsi~tt•nria~. por ama
ria1 rl·puf!11ancia;:;, por induzir animos n11garr5, e por 
ii;rn rrht•ldc~ a toda a idéa gcnero~a. por ahrir olhos 
que mal altançaram os dilatados e rla ri~simos hori
ROntt•s, por onde se arremeçou triumphante a mirada 
do gcnio, e o \"ÔO d'cstas aguias huma11as que prece
dem 11a carreira os exerci tos da t:i vilisação? . 1 
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Yédo o considerae quantas difficuldades nào veoceu 
a 1>ersen•rança do illuslre porluguoz ! 

Que maior e mais pungente alTronta do que a re
cebida do seu rei, quando o despacho dos serviços e 
a morca do sangue derramado é o dcsdom da corte 
e o desprezo dos cortezãos ! 

g Fernuo do Magalbães padeceu os opprobrios do 
rei e dos aulicos; e aquelJe que linha na dextra um 
novo mar e novas terras para e11$ra11decer a navega
ção e a conquista de Portugal, foi havido por homem 
arrogante e de perigosas iuvençõcs, por aqucllcs mes
mos que hariam, não longos annos, r1•pcllindo os so
nhos sublimes, os erros fecundos cio i1nmor1al Colom
bo, que haviam dado ele presente a Castella a maior e 
mais opule111a monarchia do quantas vira o mundo, 
desde os mais pujantes imperios da antiguidade. 

Tcvc Fernüo de ~lagalhãcs do deixar o nome e qua
lidade de• portuguez. E pe11saes que para os proprios 
iniciadores o i11s1rumentos p1·ovidenciacs da civilisação, 
com serem por indole e essc11cia qo sru clc·stino ne
C('ssarianienle cosmopol itas, nilo lia de ser custosa 
esta solemno emancipação com que saen1 do girüo da 
patria, e a desherdam clé seus ossos venerandos, do 
seu 11ome e das suas glorias? 

E Fcrnüo de Magalbães passou por este lance, a que 
o íorçou aqm•lla raça de homens que cerram as fi
lcirm; ('m redor dos reis, para que 11ilo lhe posi:am 
dar na 'ista os reOexos et:pleodidos cio genio que se 
adia11ta para pedir o seu Jogar. 

E F<•r11üo de Magalhães deixou a patria. E que pa
tria? Nada menos que Portuga l, nada menos que a 
terra ~uo cncbia eutão o mu11do com a sua fama. 
11ada lllenos que a moderna Roma da moderna civi
lisaçr10, a terra classica da gloria e da conc1 uista por 
essas n•giõcs oriontaes, ai nela quasi fabulosas para o 
resto da Europa christã. 

E deixou a patria natira para lrnscar, aonclc a sua 
nova palria de adopçilo? Em Castella. Ahi \1Pmos onde 
<'~te\'C a grandeza cio sacrificio. Que desampare Por-

' tugal para se ir a outro reino, já é de si amargo para 
tfio generoso coraçrio ! .lias que o desampare por Cas
h·lla, por Castclla, a inimiga jurada de Portugal n'a
qm•lle tempo, por Castella, a émula, por Gastella, em 
cujo odio começavam a arder no berço os peitos he
roicos de Portugal! Essa foi a grande fineza que o 
nosso insigne l'ortuguez YOtou ú cirilisaçf10 e á hu
manidade. 

Tinha uma alta iMa, uma nova misslio o illustre 
navegador. Na patria 11ilo só lhe nflo aprestam ga
leões, senão que o ameaçam quasi com as gal~s. 
Deixará esteril aquella empreza, a que mais quer do 
c1ue á \'ida, e o que mais é para um portuguez e ca
vallciro, a propria reputação? l'iilo pôde ser. 

Castella acolhe, ainda que com a hospitalidade do 
c•goismo, os que lhe lernm as p:\reas de uma con
quista nova. Irá pois a Castella, 1>orque tem armadas, 
porque aspira ao senhorio do uni,·erso, porque não 
engeitou a ernpreza de Colombo, o porque os leões 
do sC'u estanda1·te tremularam já nas mãos de Valboa 
nas pingas do rnesmo mar que Fcmão de Magalbf1es 
c1ueria ser o primeiro a percorrer. . 

Não <1 faci l, porém, decidir Castella. E mister lu
ctar com Castella para a opulentar. Vem a sciencia 
cosmograpbica de ~fagalhr1cs desfazer as objecções dos 
mi11istros e officiaes que intendem nas coisas do xo,·o 
Mundo. 

Acabou o heroe com boa fortuna a primeira cam
panha, que foi a da corte. Jú se apparelham as cara
vcllas, jú se lbe fazem prestes os bastimentos o mu
nições. Ala! Adeus, praias das lkspaohas ! Agora boa 
fortuna e boa viagem! . 

I~ Magalhães que dirige a frota. E elle que véla as 
noites no camarim, em mil sobrC'saltos, não lbe ve
nha a rná sorte assombrear do suas tintas negras a 

perspecti,•a ~idente que se lhe afigura ao cabo de sua 
uaregaçáo. E elle que na tolda, por noites de agua
ceiros e de tempestade, vigia imparido pelas cara· 
vellas que vflo cm sua armada. É elle que, chegado 
á babia de S. Juliüo, desconccr1a, com sua altiva pre
videncia e tcnl<'rario arrojo, a conjuração dos capi· 
tãos rnal aviudos com o portug1,1ez. É elle quem saira 
a expcdiçüo da ultima ruina. E elle que põe o peito 
á mais audaz emp1·cza, cruzando pela primeira \'ez 
o estreito que allestou para sempre com o seu nome 
o feito exímio do raloroso capitão. É ellc quem aporta 
ás Pbilippinas, q~cm ajusta paz e alliança com os prin
cipcs naturacs. E ello tJUem açcommette a ~latan, com 
maior esforço que fortuna. E elle fi11almentc quem 
rega com o seu sangue, para <Jue seja fccun<lo, o ar
cbipclago que descobrira, para que sempre andassc 
o mu11do acostumado a rer arrotear as terras da no11a 
ci rilisaçfw com o forro de Portugal, e humcdccôl-as 
com o sangue portugucz. 

Nf10 foi pois a gloria principal a de Elcano, sen40 
a ele Magalhiles. O portuguez desbravou, arou, e ama-
11bou o torrf10 d'aquclla empreza. O f'a stelhano c<>i
fou as messes que o outro fizera enraizar com os ca· 
rinhos de born agricultor. 

}ias Elcano Yoltou, e )fagalhães jazeu, mal sepul
to, nas areia:; dl' uma praia brarn. 

.\Jagalbães caiu, quando cram passados os trances 
gloriosos d'aquelle circuito arenturoso de milhares dl• 
legoas, o qual nr10 OU$ariam nem sequer phantasiar 
como poema, os que admiraram na antiguidade os 
periplos de 8cyllax e de Hannon, e os que contaram 
a íamosa expcdiçf10 dos Argonautas. 

Os triumµhos sr10 sempre do que volta das conquis
tas. Mas as eslatuas podem lll'rte11cer aos que ficaram 
nos campos de batalha. Nas emprczas arcluas, e quasi 
sobrehuma11;1s, o ir a ell as é esforço, o voltar é fortuna. 

Dir-se-ha s<' pódr comparar-se a narcgação dos ho
meus ú navegaçrio de Christo, e a barca ela conquista 
terrena á barca da eterna sah·açilo , clir- ·e-ba por ren-
1ura que mai:: glorioso foi Pedro, porque cbc•gou a tet 
a sua cruz cm Homa, na metropole do mundo antigo. 
do que Jesus Chrislo, porque esperou na <'rU7. do Gol
gotha, em terra sujeita e conquistada? Dir-se-ha qu<' 
maior foi o 11wri10 de Paulo, que o de Cbristo, 1>or
que o apostolo co11vcrtcu mais gente do que o dil·i1w 
mestre, c1uc 11fio transpoz júmais as fron teiras de Is
rael? Mas ouclo estava Paulo, quando Ch1·isto préga 
ra, e convertia, e ensinava, e ago11isava 110 horto d(• 
Gethsemani, e padecia as aITrontas da paixflo, e mor
ria no madeiro do supplicio, e illuminava a terra in 
teira com o immcnso e divino clarão da subl ime 1· 
sacrosanla doutrina que ensinam? 

Assim de Magalhrles e do seu conti11uador. Elrano 
acbou-se <'m Born(•o: j:\ em terra d'antes descoberta 
e conhecida, guia e capitão das ultimas relíquias d<• 
uma frota de cinco nau·. Qual foi a sua mi::sf10? Co11-
duzir ~s llcspm1has os tropbeos de uma batalha, tis 
des1lojos de uma con<Juisla, o roteiro de uma viagem , 
a fama de uma alta J'uçanha consummada. filais qm· 
aventuroso capitão, poderíamos chamar- lhe correio 
arenturaclo. 

Desde onde l\lcano tomou a capitania da rx pcdiçfw 
jú nüo havia mares ignotos, nem terras que nr10 fosst!n1 
lustradas do portuguczcs. Era tudo mundo conhecido. 

Fernf10 de Magalhr1es é pois, e será sempre, o nome 
mais illustro de Ioda aquclla grande e arriscada m1-
vegação. 

Quando a patria se lembrar ele lhe erigir eslalua 
para annullar generos:uuente a desnaturalisaçf10 do bl'
nemerito portugucz, o para amnistiar a culpa do pa
triotismo com a justificaçflo da gloria, é no globo qu(• 
deve Ogurar conto o principal allributo de FC'rnf10 Ul' 
Magalhães, que deve estampar-se a divisa gloriosa . 
Primus circumdedisti me. 
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X 

APPENOICE Á BIOGRAPHIA 

Foi tão grande e tão ambiciosa a gloria do nosso 
afamado portuguez, Fernão de Magalhães, que não se 
pagou apenas de deixar nos mares do ~fovo Mundo 
as immorredoiras tradições do seu feito memorarei, se
não que no proprio eco assentou padrão e monumento, 
com que tambem nos fastos da sciencia fosse lembrado 
um nome já celebrado nos annaes da navegação. 

Ua no mar um estreito que tem o nome de Maga
lhães. lia no firmamento duas prodigiosas nebtdoses 
a que os astronomos e mareantes chamam nuve1is de 
Magalhães. 

•As nuvens de Magalbães, diz sir Johr1 Herschel, 
citado por llumboldt t , nubecula major e nubecula 
minor, são objcctos notabilíssimos. Consta a maior de 
acervos cstcllarcs de lrrcgular disposi!;.ão, de outros 
acervos csphericos, e de estrcllas uebulosas entre
m1ladas de ncbuloscs irrcductiveis. Parece verosimil 
que estas ultimas são apenas constituidas por uma cs
µccie de pó cstellar (Star-dust). Mas o proprio teles
copio de 20 pôs 11ão tem poder bastante para as re
solver cm cst1·cllas. Produzem aqucllas nebuloscs uma 
claridade geral , que illumina o campo da visão, e cons
tituem um rundo csplcndido em que os outros obje
ctos se acham disseminados. Nenbuma outra região 
celeste comprchendc tantas ncbuloses e acerros estel
larcs no mesmo espaço. A nubecula minor é muito 
menos bella; apresenta maior numero de nebulosida
des irrcductivcis, e os acervos cstcllarcs, que abi se 
observam, são menos copiosos e brilhantes. 

•Das duas nuvens de Magalhães (diz A. de Hum
boldt) 2 que giram em redor do polo austral, - d"cste 
polo tão ermo de cstrcllas que podia dizer-se uma de
vastada região - a maior principalmente parece, se
gundo recentes investigações. uma espantosa accumu
lação de acervos espbericos de estrcllas, de maior ou 
menor grandeza, e de nciJulosidades irreducli\"cis. O 
aspccto d'cstas 11uvens, a resplandecente constcllação 
do navio Ar~os, a via lactea que se vae dilatando en
tre o Scorp1f10, o Centauro, e o Cruzeiro tambem, 
atrevo-me a dizei-o, a apparencia pittoresca de todo 
o eco austral, produziram na minha alma uma inde
lcvcl impressão• . 

N"outro 109ar do seu grande lil'l"O 3 accrescenta o 
eminente sab10 prussiano: •Resta-me agora tratar com 
mais i11dividuação do que deixei escripto n'outro lo· 
gar, de um objccto unico no mundo dos phcaomenos 
celestes, e que augrne11ta o encanto pittoresco do hc
rnispherio austral, melhor ainda, e, relevem-me a ex
pressão, a graça da paizagern no firmamento. As duas 
nuvc11s de Magalbãcs, que, segundo toda a verosimi
lhança, receberam primeiro dos pilotos portuguezes, 
e depois dos hollande:::es e dinamarquezes o nome de 
Ntwens do Cabo, captivam, como eu proprio Q expe
rimentei, a attcnção do viajante, pelo seu esplendor, 
pelo seu isolamento que melhor as faz sobresair, e 
p<'la orbita que descrevem concertadamente cm volta 
do polo sul, posto que a distancias dcseguaes. Que o 
seu nome actual, que tem evidentemente por origem 
a viagem de .llagalhães, não seja o 1>rimiti\10 por que 
foram designadas, resulta da expressa meD!;flO e noti
cia dcscriptiva, que da translação circular d'cstas nu
vens luminosas, nos legaram, o florentino André Cor
sali na sua Viagem a Cochim, e o secretario dei-rei 
D. Fernando de Aragão, Pedro Martyr de Anghiera, no 
seu livro De llebus Oceanicis et Orbe Novo. São do 
anuo 1515 umbas estas indicações, e foi dez aanos 

• Cosmos. 1'rnd . frnnç. de l'aye ct Galusky. T. 1 p. 451. Extrait 
cl'uno INlrc tio si r .luhn Jlcrschcl, dntro do l· eldhuysen, au Cap de 
Do1111c Espórnnco, 13 juin 1836 . 

• /11!1t. p. 91. 
• C:osmoo. T. 111 p. 40-2. 

depois que Pigaíctta, companheiro de Magalhães, fal· 
lou das nebiette (ocvoasiobas) no seu diario de viagem, 
referindo-se ao momento cm que a nau Victoria saía 
do estreito da Patagonia para entrar no mar do Sul» . 

•Se atteotámos (contioúa A. de Humboldt 1) na im· 
portancia nova e sempre crescente que foi tomando 
esta viagem commcrcial (a da Jndia pelo Cabo) em 
consequencia da expcdi!;àO de Vasco da Gama, e no 
fim commum de todas as viagens emprchendidas ao 
longo das costas de Africa, parecerá natural que os 
pilotos tenham dado o nome de nuvens do Cabo, ás 
duas ncbuloscs que, cm cada vez que o dobravam, 
lhes despertavam a admiração como phenomenos no
taveis• . 

Deixando de parte a minuciosa descripção pbysica 
das duas nebuloses, que estampam no eco o nome 
glorioso do nosso Fernão de Magalhães, não entrando 
no pleito que se move entre os astronomos sobre a 
origem d'estcs phenomcnos celestes, quizemos consi
gnar, n'cstas ultimas pagi11as, das que sagrámos á 
memoria do benemerito 1>ortugucz, os testimunhos que 
dão aos nossos primeiros navegadores a prioridade em 
liaverem modernamente vu lgarisado e denominado as 
chamadas nuvens do Magalhães. 

O nome com que a scicncia designou aquellas ne
buloses, é o nome de Magalhães. E o mesmo Hum
boldt, ao reícrir as t>alavras com que Pedro Martyr 
de Anghicra attribuc aos portuguczes a gloria do des
cobrimento 2, dá a razão porque sobre o antigo nome 
de nuvens do Cabo, e sobre outros por ventura de 
mais remota origem, prevaleceu o de nuvens de Ma
galhães. 

•Ü alto renome do navegador, diz ílumboldt 3, e o 
tempo que durou a circumnavegação de MaS?aJhães, a 
qual, ha,·c11do começado cm agosto de 151~, Só vciu 
a acabar em setembro de 1522, a longa demora de uma 
equipagem numC'rosa debaixo do eco austral, escure
ceram a memoria de todas as anteriores denomina
ções, e o 11omc de nuvens de Jlagalhães se diffunuiu 
em todas as nações marítimas que povoam as costas 
do mar Mediterranco• . 

Fernão de ~Jagalhãcs, mais feliz do que Bartbolo
meu Dias e do que Vasco da Gama, conseguiu deixar 
o seu nome por padrão de sua fama no mar que 
primeiro devassou, no ceo sob que passou primeiro 
do que nenhum outro navegador. 

De Vasco da Gama .sabemos que levou ao termo a 
tão custosa e tantas vezes intentada navegação para 
as Jndias oricntacs. Mas nem 11as cartas da terra, nem 
11os planisphcrios do firmamento, deixou a sciencia 
estampado o seu appcllido. Se no voll'cr dos seculos, 
porém, se apagassem os traços profundos que a histo
ria insculpiu nos annacs da civilisa!;1iO, o nome de Ma
galbães, cscripto no mar do sul, e gravado no ceo 
austral, serviria de cncadciar a tradição, e de procla
mar á poste1·idadc a gloria immortal do insigne e mal
aventurado portugucz. 

J. )!. LATtl<O COELHO. 

FHAGMENTOS DE fül JlOTEJRO DE LISBOA (l:\EDITO) 

AllllADALDES OE LISDOA 

(Vid. 1i:1g. 401) 

Fóra d'essas quatro cpocbas referidas, que consti
tuem de per si, nrw só os lugubres annaes da torre 
de S. Julião, mas lambem um dos capítulos mais pa-

• Comw•. l. rn, .p. 400. 
• Ass<.'Cllti sunt (lOrtucnlcn!'!'s nltcrius poli gr:ulum quinqungcsi

mum 11111plius ulu puncLum ci rcu111c11n(es qmmlani nubeculas li
cct intucri vcluti i11 lnctca \'in s11111·sos fulgoros per universi C(di 
globum i11t1·a ejus spotíi Jntiluc incm. Oremdca. Occ:. w Jih. 1. 
p. 217. 

s co~mo~. T. rn p. ~os. 
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vorosos da historia geral das prisões de estado da Eu
ropa, fóra d'essas epochas, repetimos, algumas rezes 
se abriram as masmorras de S. Julião para receber 
prisioneiros illustres. No seculo actual tres vezes se 
verificou este facto. A primeira foi em 1817, seodo a 
victima o nobre e bravo general, Gomes Freire de 
Andrade, que ao cabo de curta prisão foi executado 
na explanada da torre, em quanto que onze conjura
dos, companheiros seus na mallograda tentativa de 
plantarem a liberdade n'este paiz, foram justiçados 
no campo de Sant'Anna, em Lisboa. A segunda foi 
por occasião dos lamentavcis successos do dia 24 de 
abril de 1824, em que se encheram as prisões de Lis
boa, da torre de S. Julião, e da praça de Peniche, 
das pessoas majs distinctas do partido liberal. Final
mruitc a terceira foi em 1847, quando a divisflo ex
pcdicionaria da junta revolucionaria do Porto, saída 
d'cssa cidade sob o commando do general conde das 
Antas, foi conduzida prisioneira para a torre de S. Ju
lião. 'J'ambem alli estiveram encarcerados por algum 

tempo mais de duzentos soldados bespanboes, victi
mas das guerras civis, que modernamente dilacera
ram a Bespanha. 

A torre de S. Julião encerra uma freguezia, cujo 
orago é Santa Barbara. No centro da fortaleza ergue-se 
a torre do pharol, edificada em uma rua bem aJjnba
da, e orlada por ambos lados de casas com lojas e 
primeiro andar. Contém o palacio do governador; 
aquartelamentos para a tropa da guarnição, que em 
tempo de par. consta de destacamentos de iofanteria 
e artilheria, fornecidos pelos regimentos de Lisboa ; 
paiol de polvora; arrnazcns; cistema; e as mais of
ficinas proprias de uma fortaleza que desfructa as 
honras de praça de guerra de primeira ordem, e que 
ê governada, n'esta qualidade, por um official gene
rar. Guarnecem-lhe as dilTerentes baterias setenta ca
nhões. • 

O togar de Carcavellos fica a pouca distancia da 
torre de S. Julião, para o interior. Pertence ao con
celho de Oeiras. Compõe-se de uns 55 fogos, e 230 

l'nlndo do sr. morgado da Alngôn, cm Cnrcnvcllos 

e tantos moradores, com urna cgrcja. parochial, dedi
cada a Nossa Senhora dos Rcmedios. E sitio saudavel, 
mas agreste, e a po,·oação não é bonita. Todavia é 
celebre pelos excellentes vinhos que produz, os quaes, 
com o nome da terra, são exportados e apreciados 
como ri11hos generosos. 

lia cm Carcavellos algumas boas quintas, porém 
são mais de rendimento que de recreio. Urna d'ellas 
ê propriedade dos sr;;. condes da Lapa, e tem soffri
vcl casa de rcsidencia, com jardim e muitas arvores 
si 1 vcstrcs. Era muito rendosa antes da 111olcstia das 
vinhas, porque recolbia na sua adega um dos mel ho
res vi11hos d'aquella localidade. 

Entre o Jogar de Carcavcllos e o Occa110 está a Quiota 
Nova de ~anto Autonio, pertencen te ao sr. morgado da 
,\lagoa. E notaveJ pelo rico palacio que se ergue no 
centro d'ella. Fundou-a o avô do actual proprietario, 
que se chamava José Francisco da Cruz, que foi t!Je
soureiro do real era.rio, e creado por el-rei D. José 
morgado titular da Alagôa. Era irmão de Anselmo José 
da Cruz, senhor dos morgados e da villa ele Sobral de 
Monte Agraço, e bisavó da sra. condessa do Sobral. 

O palacio tem quatro frentes: uma para um grande 
palco, ao qual conduz urna extensa alameda, que prin-

cipia junto ao Jogar de Carcavellos; duas deitam para 
a qui11ta; e a quarta cae sobre o jardim, e cstâ vol
tada para o Oceano, que lhe fica proximo, de modo 
que os seus torreões se avistam do mar a muitas lc
goas de di~tancia, servindo por isso de balisa aos na
vegantes. E d'este lado que o representa a nossa es
tampa. 

Contêm urna boa ermida dedicada a Santo Antonio, 
e muitas e grandes salas. Duas d'estas são tão vastas 
corno o salão de entrada do tbeatro de S. Carlos. IJrna 
olha para o palco, a outra para o jardim. Esta ê a 
mais nobre, e occupa todo o corpo central ela fachada, 
de sorte c1uc as ja11ellas superiores fazem de tribuna~ 
para o intC'rior, sendo guarnecidas de balaustradà. E 
uma rica sala, construida com muita grandeza. Pen· 
dem-Jhc do tecto trcs grandes lustres . .\dornam-lhe 
as 1>arcdes dois quadros a oleo com os retratos, cm 
corpo inteiro, do fundador e de sua esposa; e nos 
cantos ê decorada com quatro bustos de marmorc de 
Garrara, de proporções naturaes, primorosamente es
culpidos. e collocados sobre altos e esbeltos pedcs
taes, tambcm de marrnore. Repres('ntam, se bem cs-

• \'id. sobre os melhoramentos rei tos modernumcnl(' o ci11c se diz 
a pug. S7G. V id. 1n 111 1Jc10 as gravuras a pag. 281, 285, 309 e JiG. 
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lamos lembrados, Luiz x1r, rei de Fran~,a, e outros 
personagens d'cssa cpocha. 

El-rei D. José gostara muito d'csle palacio, e ahi 
foi algumas vezes almoçar, nos dois annos em que 
tomou os banhos do Estoril. A quinta acha-se cm 
muita decadencia. Nunca foi bella, e só correspondeu 
outr'ora ao palacio pelo sou rendimento, pois chegou 
a produzir quinhentas pipas de excclleute vinho. 

De Carcavellos segue a estrada real para o Estoril, 
onde existem aguas thcrmaes, proprias para moleslias 
culaueas, e d'ahi para a villa e 1w.1ça de Cascaes. 

Continuaremos a publicar no seguinte volume mais 
alguns fragmentos do nosso roteiro de Lisboa. 

1. DK \'ILBK.'IA BARBOSA. 

RECTIFICAt.\O 

A quinta no sitio do DMundo, c1ae dissemos a 
pag. 371 pertencer actualmcntc ao sr. Gaspar José 
Vianna, é dos herdeiros do fundador da mesma quin
ta, Luiz Monteiro. 

PEDfiO M.\SCARE~IIAS 

tConclus:1oXifl. p.1g. 311) 

Recolhido Pedro )fascarenhas á fortaleza de Cana
nor, alli o conservaram cm ferros, posto que bem tra
tado e servido como ú sua pessoa cumpria. 

Passado tempo enviou o preso a Goa um seu cou
fidentc, Mem Vaz de Barbuda, com dois requerimen
tos: um para o governador da lnrlia, Lopo Vaz cio Sam
paio, e outro para a camara ela cidade. Levou este 
emissario um tabell iflo publico, a fim de lavrar ins
trumento do que Sl' passasse. 

Barbuda foi a casa do governador, e disse-lhe: 
•Senbor, aqui vos apresento este papel, cm que Pero 
Mascarenhas ros pede justi~a, e requer da parle dcl
rei que lh"a guardeis; e pede a lodo-los fidalgos da 
Judia que lh'a íaçam guardar, e qm• respondacs com 
justiça e ,·erdadc, como sois obrigado•. 

Lopo \"az retorquiu-lhe: •Nf10 havia lú outra ore
lha peior no fato? Leme-o ao curral, e carrcgae-o de 
ferros no pescoço•. 

E logo o levaram ao u·o11co, dizendo elle: •Senho
res, sereis tcstimunhas que Lopo Vaz uão quer guar
dar justiça ao que lhe rN1uciro da parte dei-rei, 110 
que desobedece a sua real justiça e estado. )las se 
em Goa estão fidalgos de pri111or e honra, elles sairf10 
e punir~10 pelo estado dei-rei nosso senhor•. 

E, caminho da cadeia, foi dando grandes brados 
pelas ruas, o que fez muito alvoroço no poro. O 1a
bellif10 rugiu, porque os criados de Lopo \"az o t•s
pancaram e qut'riam matar. 

Sabido isto cm Cauanor, o capitão ela cidade. O. 
Simão de Menezes, ílcou mui cscandalisado do proce
dimento brutal de Lopo \'az, e mandou dizer a Pedro 
Mascarenhas que o sollaria se lh'o elle requeresse. 

"Então Pedro Mascarenhas mandou t:hnmar o íl' i
tor, escrirãcs e mais officiaes, e os casados, e pera11t<' 
todos fez um protesto a D. i:-imtio, mandando-lhe ler 
os requerimentos que mandára fazer a Lopo \'az, e a 
resposta que deu a 9lles, e mandou a Mem \'az qul' 
recitasse alli tudo o que passúra, e o modo por que 
fôra a prisão d'aquelles fidalgos. Depois de tudo isto 
notificado, lhe requereu da parte dei-rei, que pois Lopo 
\'az se não queria pôr com elle a direito, antes mos
trava usar de força, que o reconhecessem a elle Pero 
'Mascarenhas por governador da lodia, conforme <\quclla 
successão del·r~i e o auto da posse que fôra dada n'a
c1uella forta leza, mandando ler tudo novamente; e 
que pois Lopo Vaz não queria justiça, para isso ti-

nba .el-rei fidalgos como ellc na lndia, para não cou
scnt1rcm coisa~ tanto contra o seu Sl'rvi~. D. Simüo 
logo mandou tm11· os ferros a Pero Mascarenhas e o 
levou á egreja, e presente o povo lodo mandou 

1

ler a 
successr10 em que elle succcdcu por morte de o. Hen
rique de Menezes, e o auto da entrega ela governan
ça, que fo i fei ta a Lopo Vaz até sua vinda do Malaca 
e das resistcncias que Affonso Mcx ia fez cm Cocbim' 
e Iodas as mais coisas passadas alé ~que ll e dia. De~ 
pois de tudo Jido, disse Pero Mascarcnlias alto que 
todos ouviram: 

•Tudo isto, senhores, vos foi notificado, para que 
saibacs quão injustamente fui injuriado, preso e mal
tratado como se fôra algum malfeitor, quizera en
tregar a lodia aos moiros, sobre a mcrc~ que me 
fez el-rei da gorernança da lndia, pelos muitos e 
mui graodes serviços que n'ella, e l'lll outras parles-, 
lhe tenho icito; e agora, para rcmalc de todos, e com 
ellcs segurar Malaca com a tornada de 13intão, cui
dando que vinha receber o galartlào d'cllcs, fui espan
cado ·por AJionso Mexia, preso cm ferros de Lopo Vaz, 
coisa tão feia, que até vs moiros e gentios de todo o 
Oriente se escaudalisaram d' isso. 

Affonso Alexia, em razão de sc•u officio era obrigado 
a favorecer o serviço dei-rei, e nf10 oon~entir a Lopo 
Vaz fazer-me tamanha força; mas fez tanto ao contrario, 
<1uc como meu inimigo capital urdiu Iodas estas dis
sençõcs, com querer dar entendinwnto á carta dei-rei 
diffcrcntc do que era sua 1e11çf10, e tem com isso posto 
a lndia em bandos, cli1·isõcs e em perigo de se per
der; e Lopo \'az o ajuda por sua parte em se não 
querer pôr commigo a dirciio, e por não ir a reque
rl' r minha justiça (por sabl'r qu<' a tenho) me impe
diu a e11 1rada cm Goa, ma11dou-me preso c111 ferros, 
como vistes, para esta forlalczn, como se eu prelen
Mra entrPgar o estado da lndia ao lúrco; e µuhlica-
111c11tc diz que por arn1as se ha dC' su~tc111ar n'aquelle 
Jogar, e assi parece que qu<'r n'ellas pôr sua justiça, 
pois prende e maltrata a todo~ que por mi o lia parle 
llú1 requerem; e agora com a prisão d'aquclles fi
dalgos, que süo os principaes qne el-rei tem na Jn
dia, licou tão ufano, que segundo tenho por cartas, 
l'Slá apostado a Yir cercar esta fortaleza, e prender o 
sr. O. ::iimflo. Tocla3 estas coisas sflo mui claros si
gnaes <le homem alernntado, e que lhe dá pouco, 
assi da pl'Ovisão dei-rei, como de tão IJ011rados vas
sallos c·omo tem n'estc estado; o a todos os que não 
sfw seus pareutes e criados, pan•cc mal o modo de 
como procede n'este negocio. Pelo que, se11 horrs, ros 
rcq Ul'iro a todos os que presentes estaes, e de novo 
o torno a fazer ao senhor ca1>ilf10, e officiaes da jus
tiça e fazenda dei-rei, que visto a contumacia de 
Lopo raz, e como quer usar de for(;a e ntio de jus
tiça, que lotlos me hajaes por ro~ ·o goYcrnaclor, e 
me l'ntregueis a Jndia por \'Ossa parlc, pois lodos 
já me olJcdeceslt' s, 1>ara que com esll' fa1·or, e com 
outros c1ue espero, possa constrangt•r Lopo \'az a se 
pôr c·ornmigo a direito, para que fique a gorernança 
a cuja for, porque não prcto11do outra coisa mais que 
pa~ e quietaçüo ela lndia, porque se não perca vindo 
a clla a· armada dos turcos. I~ !orno de novo a re
quc·rcr, e a vos notificar, que consiutaes no que ,·os 
pc~o; e quando não, prolesto dei-rei vol-o estranhar, 
e de lhe dardC's coola dos males que succe<lcrcm, e 
de hal'er por vossas fazendas todas as perdas e damaos 
que d'isso 1eceber. De ludo isto que tenho dito, Yós, 
tahcllião, me dareis um instrumento com suas respos
tas, ou sem ellas. E calou-se. 

rendo Lopo raz que Pedro )lascarenhas estaYa sol
to, não tc11clo força bastante para castigar D. Simão de 
Me11ezes, por lhe haver dado a liberdade, rcceiou en
tfto alguma rel'olta dos parciacs de Mascar·enbas, que 
eram muitos e poderosos. Para atalhar este perigo, 
con vciu cm pôr a causa a juízo de arbitros, se-

1 
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gundo lhe requeria Pedro Mastarcnhas. Fez-se a pauta 
dos juizcs que haviam de scnteuciar o pleito, a qual 
se coo1pu11ha de sete, trcs nomcado5 por cada urna 
das partes, e um pela camara de Goa, entrando n'esle 
rol cinco fidalgos e dois írades. Foi mui contestada 
de parle a parte a formação d'csta pauta, porque os 
parciacs de Mascarenhas diziam qu(' a maioria dos 
juizes estava suboruada por Lopo \'az; mas apenas 
tireram força para excluir um dos frades, fr. João 
Dalri, dominicano. 

Assentou-se que ambos os contendores fossem es
rerar a decisão da causa no porto de Cochim, a 
bordo das suas cararellas, sem terem communicação 
com a terra. Antonio de ~liranda de Azevedo, capi
tão-mór do mar, foi escol hido para governador inte
rino da Judia, e111 quanto se não julgara a validade 
da contestada por Mascarc11has, obedecendo ambos a 
esta uova auctoridadc. 

tença dada na lndia, e condemnado Lopo \'az de Sam
payo a pagar a Pero Mascarenhas vinte mil cruzados 
dos seus ordenados e prrcalços. 

El· rl!i nomeou Mascarenhas capitão de Azamor, e 
depois o mandou cm companhia do infaute D. Luiz 
na armada que foi com o imperador á conquista de 
Tunes, morrendo desgraçadamente afogado n'uma ca-
ra1·ella que se perdeu: . . . 

Eis em resumo a Jn~toria da mais 1·crgonhosa d1s
scnçf10 que houve na lndia portugucza, n'aquellcs tem
pos heroicos. 

O que succedeu a Lopo \'az, quando regressou a 
Portugal, debaixo de prisr10, contai-o.hemos no se
guinte volume. 

AOS NOSSOS A SJGNANTES 
Diogo do Couto conta a este respeito um dito del-

rci D. Joao 111 , que merece aqui menção. Ao encerrarmos este volume, sexto da já avultada 
Diz cllc: Scudo cu moço, servindo a el-rei D. João collecçf10 do Al'chivo Pitloresco, é uosso dever dar 

na guarda roupa, ouvi dizer aos fidalgos velhos d'a- graças aos numerosos assignantcs que auxiliaram esta 
quellc tempo, falla ndo d'estas coisas, que dissera cl- custosa publicaçllo, e ú i111 1lrcnsa de Pol'tugal e do 
rei, que Antonio de Miranda nflo soubera sc1"go- Brasil, que tanto coadjul'a a divu l ga~f10 d'cstc sema
vcrnador ela l11dia. E cn1 uma falia que o mesmo nario cm ambas as 11açõr~. il'mãs na linguug('m e nos 
Antonio de Wm11da lhe fez sobre seus serriços, di- alfoctos que as unem e 1-tlorificam. 
zem que lbc respondera el-rei, <1uc de urna só coisa Tendo a patrioLica e illustradissirna Soc1EOADE MA
se nt10 hou1·cra por bem servido d'elle, que fôra não ORÉPORA cstabrlccido 110 Hio de Ja11eil'O um gabinete 
lbl' mandar presos Lopo \'az e Pero ~lascarenbas, de leitura para os seus associados, o Archivo ll'oca 
dPpois de os ter em seu poder, o que ellc bem po- com todos os jornaes politicos e littcrarios., sem ex
drra fazer, ficando com o titulo de capitão-mór até cepção, a fim de que os nossos concidadãos rt>sidcn
cl-rci prorer. tes n'aquelle impcrio, tt•nbam conhecimento de quan-

A sentença dos arbitros, tal qual a transcreve Gas- tas publicações periodicas ha no reino, o que até então 
pur Corrl!a, é do teor seguinte: ignoraram, porque Eô os jornacs de maior nomeada 

• \"istos estes autos, proct'ssados entre partes Pero chegaram á America. 
~lascarenbas auctor, contra Lopo \"az de ~ampaio, e Esta fraternidade littcraria tt'm aprorcitado não só 
papeis por elll's apl'C'sentados, a !'aher: libello de Pero aos nossos collega.::, porque' muitas assignaturas se fa
Muscarcnba ·, e contrariedade de Lopo \"az réo, e l'e- zem jú para o Brasil por intt'n·cnçüo do· editores do 
prica e tl'epica e razões allegadas, e prora dada pelos Archivo, mas tambem l'Slt' augmenta no conceito pu
papeis com que a:> partes se lançaram cm $ignal, o blico e cm cxtracçüo, pelas ofllciosas e benevolas re
que todo por 116s visto e IJC'm examinado, conforman- commendações que clles repl'tidame11lc famn do con
do-11os com a 1·ontade dl'l-rei nosso senhor pelo ai- teudo de cada nunwro, m('rt'~ que c~pcrâmos nos hão 
rará apresentado pelo r(•o, que precede todas as pro- de continuar, e que de novo lhes ngradeccmos. 
risões antes d'cllc feitas, cm que sua alteza desfez as Yê-se pelo succc~sivo augnwnto cio 11umero dos le
successões velhas, mandando que d'ellas se não usas- dores, que !l cult ura intellectuul do povo gc propaga 
se, e cerradas lhe foss<:m levadas, cm que claro mos- e fortifica . l!: logo i 1nperio~o dcvt'r de todo o· bom cs
Lra 11üo querer que o auctor Pero Mascarenhas seja criptor, não ter cm ocio vil a pen na que Deus lbe poz 
governador, mas que se usasse de novas succesõe~ nos dedos parn instrucção e rrcl'cação dos seus simi
quc mandava, resguardando que niío sendo passadas !bantes. 
á India , todavia nf10 se abrissem as velhas, e que em As nossas pagi11as estão francas a todos esses, e os 
tanto Lopo \'az fosse governador até cllas chegarem, edi tores do Al'chivo slio bizarros cm recompensar as 
porque na pri meira succcssno o fazia governador: pelo fadigas ele !Jo pc11oso mislcr. 
que, conforme a manifesta rontadc dcl-rl'i nosso se- Parccc-uos ter cumprido rom escrupulo o program-
11hor, julgl\mos que jlOr IJ('m de todos, C da lndia fi- ma que adoptúmos para a publicação d'('stc St'manario, 
car mais assentada cm mansidflo do poro, e por se promiscuame11tc littC'rario e artistico. 
csc·usarcm os males que podem succecler do ímpeto Tanto os dest'nhos como as gravuras, tem mclho
quc o auctor [(•m, contra os que lhe males fizeram, rado de 1·olumc para rolume. Das 145 C'stampas con
de que se queixa e mostra aggrarado: julgâmos que tidas n'este tomo, 125 sf10 desenhadas originalmente, 
Lopo \'az de Sampayo cstrja em sua posse da gorer- r de assumptos naciouaes, <1uasi todos ainda não tra
nança da Jndia, cm que está_, e• seja goremador, se- lados. 
f-!Undo nos parece, por direita justiça. E o auctor Pero Aos entendedores clei\âmos o cuidado de avaliar 
~Iascarcnhas, Sl' <1uizl•r, se torne ú sua capitania de o mer('cimento d'cste trabalho dos nossos assiduos e 
~lalaca, se a quizt'r acabar de scr1i1', dando a obe- 1 des1·clados collaboradort's artisticos. 
dicncia e menagem a Lopo \'az gorcmador: e se não i'\ovos collaboradorcs liucrarios 1·it'ram n'cstc volu
quizer se rá para o reino, ante el-rei nosso senhor me reforçar a velha guarda, que desde o com(lço tem 
!'('querer ua jU$liça, S(' cntl'nder que a tem; e lbe presidiado esta torre do tombo dos nos~os antigos mo
Sl'jam dados todos os instrumentos e papeis que pe- numcotos, tradições e• ~docias. N'C'stc volume temos 
dir, sem sair a terra • . a ufania de contar já alguns cscriptores brasileiros, 

Publicada esta sentença, Lopo \'az voltou para Goa, que se dignaram cnviai·-nos muitos artigos de reco
e Pedro ~lascarcnhas 1"<'grcssou ao reino, tendo pri- obecido valor. 
1nciro appellado dos juizes para el-rei. Contando com todos estes auxi liares, o Archivo pro-

(;h('gado a Lisboa, D. João rn 1'eccbcu-o com mui- grcdirá, tendo além d'i,sso o generoso patrocinio da 
tas honras, e mandou que a appcllação fosse julgada benemerita SocrnoADE ~lAon~POnA . 
na relação, o que assim se fez, sendo revogada a sen- A. DA su.vA Tut1•10• 
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